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MOBILIZAÇÃO NA BASE

Os trabalhadores nas empresas 
GL, Evacon e Apema estão unidos e 

organizados na Campanha Salarial. 
Assembleias continuam esta semana 

em diversas fábricas da categoria.
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divulgação

Muito veneno e pouca comida
O país que mais consome 
agrotóxicos é o mesmo que 
voltou ao mapa da fome. 
Entre 23 de julho e 19 de 
agosto foram liberados mais 
99 agrotóxicos no Brasil.

Pandemia nos EUA
Com o negacionismo e 
uso de medicamentos ine-
ficazes, os Estados Unidos 
voltaram a registrar alta nas 
mortes e casos de Covid. A 
vacinação no país também 
caiu.

Variante Delta
O Ministério da Saúde aler-
tou que o mês de setembro 
pode ter uma alta nos casos 
de Covid-19, principalmen-
te por conta da variante 
indiana Delta.

Garimpo ilegal
Um estudo da MapBiomas 
identif icou aumento das 
zonas de garimpo ilegal. 
Essas áreas estão 10 vezes 
maiores do que no ano de 
1985.

fotos: divulgação

Notas e recados

DEPOENTES NÃO COMPARECEM À CPI DA COVID EM SESSÃO 
SOBRE EMPRESA SUSPEITA CONTRATADA PELO GOVERNO

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Estamos na semana decisiva 
de votação da Medida Provi-
sória (MP) 1045 no Senado. A 
expectativa é que o texto seja 
apreciado hoje ou quinta-feira 
pelo Plenário. A MP institui 
uma nova reforma trabalhista 
e reduz ou suprime uma série 
de direitos assegurados pela 
legislação trabalhista.  

Como já alertamos, este 
sindicato e as centrais sindicais 
(como a CUT) vêm denun-
ciando mais este golpe contra 
os direitos dos trabalhadores. 
Se o texto for aprovado no Se-
nado como se encontra hoje, 
será sancionado por Bolsonaro 
e vira lei. Resultado: muitas 
empresas vão substituir traba-
lhadores (com direitos assegu-
rados) por outros, admitidos 

com pouca ou quase nenhuma 
garantia trabalhista. 

Hoje, voltaremos a tratar 
dos “programas” (PRIORE, 
REQUIP e o do serviço vo-
luntário). Tais medidas, na 
prática, suprimem ou reduzem 
inúmeros direitos trabalhistas 
consagrados na Constituição 
e na CLT. 

O PRIORE (Programa de 
Incentivo ao Primeiro Em-
prego), antes denominado de 
contrato verde e amarelo, é 
destinado a pessoas com idade 
entre 18 e 29 anos, referente ao 
primeiro registro na carteira 
de trabalho, como também 
àqueles com idade igual ou 
superior a 55 anos, que estejam 
sem vínculo formal há mais de 
12 meses. Prevê a redução da 

alíquota do FGTS para 2% para 
microempresa, 4% para em-
presas de pequeno porte e 6% 
para as demais empresas. Além 
disso, a multa de indenização 
do FGTS é reduzida para 20%.

Já o REQUIP (Regime Es-
pecial de Trabalho Incentivado, 
Qualificação e Inclusão Produ-
tiva) é um programa de traba-
lho voluntário (sem vínculo de 
emprego) em que o trabalhador 
tem direito a uma espécie de 
bolsa (de meio salário-mínimo 
por mês) e vale-transporte, mas 
sem direito a férias, 13º salário 
e FGTS. Também torna o reco-
lhimento previdenciário e fiscal 
facultativos, ou seja, a empresa 
deposita se quiser. Significa que 
o trabalhador jamais consegui-
rá se aposentar. 

E ainda será criado o Pro-
grama Nacional de Prestação 
de Serviço Social Voluntário, 
para pessoas com idade entre 
18 e 29 anos ou superior a 50 
anos, pelo qual este trabalhador 
voluntário receberá uma con-
traprestação pecuniária a ser 
regulamentada pelos Poderes 
Executivos dos Municípios.

Isto é obra do Centrão de 
Bolsonaro. Pense nisto quando 
for votar na próxima eleição. 
Este pessoal está destruindo 
seus direitos sociais e traba-
lhistas. 

Insisto: barulho! Muito 
barulho! É o que podemos 
fazer neste momento. Ou 
aguardemos mais uma forte 
pancada em nossas cabeças... 
vai doer!!!

REFORMA TRABALHISTA DE BOLSONARO III. 
ESTA É A SEMANA DECISIVA NO SENADO

Ontem, a CPI da 
Covid deveria ter ou-
vir o motoboy Iva-
nildo Gonçalves e a 
diretora executiva da 
VTCLog, operadora 
logística de fárma-
cos contratada pelo 
Ministério da Saúde, 
Andréia Lima, mas 
ambos não compa-
receram ao Senado. 
Ivanildo obteve habe-
as corpus do ministro 
Kassio Nunes, do STF 
(Supremo Tribunal 

Federal), para se au-
sentar. Já a diretora 
argumentou “proble-
mas na agenda”.

O presidente da 
Comissão, senador 
Omar Aziz  (PSD-
-AM), reforçou que o 
motoboy da VTCLog 
é testemunha e não 
investigado, e que irá 
recorrer da decisão do 
STF. O trabalhador é 
citado várias vezes 
num relatório do Coaf 
(Conselho de Con-

trole de Atividades 
Financeiras) e teria sa-
cado, em diversos mo-
mentos, o montante de 
R$ 4,7 milhões, sendo 
a maioria em espécie e 
na boca do caixa.

VTCLog 
e Roberto Dias

A CPI suspeita de 
um dos contratos entre 
o ministério e a VT-
CLog, em que Roberto 
Ferreira Dias, diretor 
de logística da pasta, 

aceitou pagar 18 ve-
zes o valor que havia 
sido recomendado por 
técnicos do próprio 
ministério.

O relator da CPI da 
Covid, senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), 
disse que a comissão 
recebeu a informação 
de que era Ivanildo 
que pagava boletos de 
dívidas de Roberto Fer-
reira Dias e disse que há 
imagens que compro-
vam a narrativa.

Advogada da 
família Bolsonaro

A CPI aprovou a 
convocação da advo-
gada da família Bol-
sonaro, Karina Kufa. 
O nome dela surgiu 
após a quebra de sigilo 
do lobista Marconny 
Faria, e pode estar li-
gado ao caso da FIB 
Bank – que concedeu 
crédito à Precisa Me-
dicamentos.

Com informações 
da Rede Brasil Atual.
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Trabalhadores 
aprovam 

disposição de 
luta em busca 

de aumento 
salarial 

Os trabalhadores nas 
empresas GL e Eva-
con, em Diadema, 

e Apema, em São Bernardo, 
aprovaram a disposição de luta 
na Campanha Salarial, durante 
assembleias realizadas ontem 
nas fábricas. 

Em Diadema, estiveram 
presentes os coordenadores 
das três regionais para con-
versar com a companheirada 
sobre os desafios colocados nas 
negociações com as bancadas 
patronais. 

Na GL onde se reuniram 
também os companheiros na 
Evacon, o secretário-geral da 
FEM/CUT (Federação Estadu-
al dos Metalúrgicos da CUT), 
Ângelo Máximo Pinho, o Max, 
lembrou que as assembleias 
estão sendo realizadas em todo 
o estado de São Paulo e citou 
as diversas retiradas de direi-
tos trabalhistas, sendo a mais 
recente a MP 1045. 

“O papel da Federação é 
organizar a classe trabalhadora 
em torno do mesmo objetivo, 
um bom resultado na Campa-
nha Salarial. A classe patronal 
está pondo diversos empeci-

lhos, mas eles se articularam 
para colocar o governo que aí 
está e todos sabemos os efei-
tos disso, muita retirada de 
direitos. Temos que perceber 
o que está acontecendo e nos 
unir para defender nossos 
interesses”.

 
Coordenadores

“Este é um momento histó-
rico, são as três regionais juntas 
iniciando as assembleias na 
cidade de Diadema em busca 
de um resultado que satisfaça 
a classe trabalhadora. Negociar 
a Campanha Salarial nunca foi 
fácil e neste momento vamos 
precisar de muita união para 
atingir nossos objetivos”, re-
forçou o coordenador de São 
Bernardo, Genildo Dias Perei-
ra, o Gaúcho.

O coordenador da Regional 
Diadema, Antonio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, destacou 
a necessidade de buscar o au-
mento real diante da alta da 
inflação. “Temos visto como 
os preços estão aumentando, 
sem que haja nenhuma pro-
posta para barrar a inflação. 
A situação é muito difícil para 
a classe trabalhadora, não po-
demos baixar a cabeça e achar 
que as coisas vão vir de graça, 
precisamos estar organizados 
para conquistar um bom au-
mento real”. 

O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra, Marcos Paulo Lou-
renço, o Marquinhos, criticou 
a postura da classe patronal. 

“Os patrões têm a cara de pau 
de falar que a situação está 
difícil. Várias empresas colo-
caram muito dinheiro no bolso 
durante a pandemia. Vai ter 
aumento sim, vai ter porque 
vamos lutar por ele, porque nós 
merecemos”. 

Apema
Na Apema, o vice-presiden-

te do Sindicato, Claudionor 
Nascimento, lembrou que o 
resultado das negociações de 
Campanha Salarial depende 
muito da mobilização do con-
junto da classe trabalhadora. 

“Os trabalhadores preci-
sam estar unidos e atentos, 
porque se depender dos pa-
trões o resultado nunca será 
bom. Nos momentos em que 
tivemos avanços e conquistas 
foi por conta da unidade e 
luta dos trabalhadores e tra-
balhadoras. O mundo é de 
quem levanta a cabeça e vai 
pra cima”, chamou.

Na mesma assembleia os 
trabalhadores aprovaram a 
PLR negociada pelo Sindicato. 
O valor será pago em duas par-
celas, a primeira neste mês e a 
segunda em fevereiro de 2022. 
Também foi aprovada a taxa 
negocial, quem ficar sócio até 
o próximo dia 20 está isento.

“Este é um 
momento 

histórico, são as 
três regionais 

juntas iniciando 
as assembleias”

“O mundo é de 
quem levanta 
a cabeça e vai 
pra cima”

Metalúrgicos do ABC 
realizam assembleias 

nas fábricas para 
mobilizar a categoria 

a pressionar 
os patrões nas 

negociações de 
Campanha Salarial 
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• O Brasil chegou à cen-
tésima medalha de ouro 
paralímpica. O feito foi 
alcançado após o brasi-
leiro Yeltsin Jacques subir 
ao lugar mais alto do 
pódio nos 1.500 metros.

• A velocista Jardenia Fe-
lix conseguiu um marco 
histórico ao ganhar uma 
medalha paralímpica 
aos 17 anos. A brasileira 
ficou em terceiro lugar na 
corrida de 400 metros.

• O Brasil venceu a Tur-
quia por 9 a 4 no goal-
ball masculino e se clas-
sificou para a semifinal 
das paralimpíadas. A 
seleção jogará contra a 
Lituânia na semifinal.
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Tribuna Esportiva
fotos: adonis guerra

Há 5 anos, em 31 de agos-
to de 2016, se consumava o 
golpe parlamentar contra a 
ex-presidenta Dilma Rousseff. 
Ontem, por ocasião da data, 
foi lançado no Sindicato o 
livro “Brasil: 5 Anos de Golpe 
e Destruição”, organizado por 
Sandra Brandão, editado pela 
Fundação Perseu Abramo. O 
evento contou com a presença 
de diversas lideranças de par-
tidos políticos progressistas, 
movimentos sociais e sindi-
catos, além de ex-ministros, 
deputados e senadores. 

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
abriu a atividade lembran-
do que o golpe foi também 
contra a classe trabalhadora. 
“Cinco anos do golpe contra 
o seu governo, Dilma. Gol-
pe contra o Brasil, contra a 
classe trabalhadora, contra os 
pobres. Um golpe, estou cer-
to, que começou a ser gestado 
bem antes, no mesmo dia em 
que 54 milhões de brasileiros 
disseram não ao passado e 
ao retrocesso e reelegeram a 
primeira mulher presidenta 
do Brasil”.  

Dilma destacou como a 
atitude promovida por aquele 
Congresso atingiu todo o país 

ao tirá-la do poder e lembrou 
que, naquela ocasião, houve 
uma sistemática negação de 
que se vivia um golpe.

"O golpe não foi cometido 
apenas contra mim ou contra 
meu partido, isso foi apenas 
o começo. Perceber que o 
golpe é um processo é fun-
damental. O golpe foi contra 
os movimentos sociais e 
sindicais e todos aqueles que 
defendem a democracia. Por 
isso eu disse que iria atingir 
indistintamente qualquer 
organização política progres-
sista e democrática”.

 
Mais e melhor

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva reforçou que 
tudo foi arquitetado com base 
em mentiras. “Não tem como 

discutir de forma racional o 
jeito irracional como foi dado 
o golpe. Tudo foi construído 
com base em uma mentira, e 
2016 foi apenas o momento 
em que culminou como se 
fosse o tiro fatal”. 

Ao falar sobre os que tira-
ram Dilma do cargo máximo 
da Nação e logo em seguida 
iniciaram uma sequência de 
retiradas de diretos contra a 
classe trabalhadora, Lula refor-
çou que a vingança será outra. 

“A nossa vingança vai ser 
mais educação, mais salário, 
mais emprego, mais cultura, 
vai ser mais oportunidades, 
mais bolsa de estudo. Essa vai 
ser a nossa vingança, a nossa 
vingança é provar, olha nós 
aqui outra vez para fazer mais 
e melhor”. 

A Escola “Dona 
Lindu” está 

com inscrições 
abertas para 
os cursos em 
Convênio com 

o SENAI: 

Desenhista de mecânica

Metrologia aplicada

Operador de logística 

Logística reversa 

Auxiliar administrativo

Mais info
rmações, 

pelo Wha
tsApp: 

99877-9604

Inscriçõe
s somente

 

pelo blog
: 

smabc.org
.br/escola

 

“NOSSA VINGANÇA VAI SER MAIS EDUCAÇÃO, 
MAIS SALÁRIO, MAIS EMPREGO, MAIS CULTURA”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESEN-
CIAL DOS TRABALHADORES NA 
EMPRESA TECNOSERV INDUSTRIA 
COMERCIO IMPORTAÇÃO E EX-
PORTAÇÃO LTDA.

“O SINDICATO DOS METALÚR-
GICOS DO ABC convoca todos os 
trabalhadores na empresa TECNOSERV 
INDUSTRIA COMERCIO IMPORTA-
ÇÃO E EXPORTAÇÃO LTDA., inscrita 
no CNPJ sob o número 69.155.125/0001-
97, com endereço na Av. Nossa Sra. das 
Graças, 118 - Vila Conceição, Diadema 
- SP, 09980-000, a participarem da As-
sembleia Específica, que será realizada no 
dia 03 (três) do mês de setembro de 2021 
(sexta-feira), às 14h00. A assembleia, que 
será presencial e ocorrerá nas dependên-
cias da empresa, observará medidas de 
prevenção à COVID-19, como distan-
ciamento social de no mínimo 1,5 metro 
entre os participantes e uso de máscaras 
pelos mesmos. A ordem do dia será: a) 
participação nos Lucros e Resultados 
(PLR); b) autorização para a diretoria 
celebrar o respectivo acordo coletivo de 
trabalho e/ou aditamento; c) discussão e 
deliberação sobre a contribuição negocial 
como recurso essencial para custeio desta 
negociação coletiva, visando à celebração 
da norma coletiva que contemple os inte-
resses dos trabalhadores, sindicalizados 
ou não, da empresa; e) outros assuntos de 
interesse dos trabalhadores na empresa. 
Diadema - SP, 31 de agosto de 2021. 
Wagner Firmino de Santana. Presidente.”


